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O carvalho mesmo assegurava que só semelhante crescer pode fundar o que dura e frutifica; que crescer significa: abrir-se à amplidão dos céus, mas também deitar raízes na obscuridade da terra; que tudo o que é verdadeiro e autêntico somente chega à maturidade se o homem for simultaneamente ambas as coisas: disponível ao apelo do mais alto céu e abrigado pela proteção da terra que oculta e produz.


			— Martin Heidegger


			A Iêda e Daniel, como raízes,


			e como a proteção da terra


			que oculta e produz.


			Como a origem.


			A Larissa, como ramos,


			e como amplidão e apelo


			dos mais altos céus


			Como o devir.
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APRESENTAÇÃO


			O livro que o leitor tem em mãos é resultado de uma pesquisa de doutorado realizada junto ao Programa de Pós-Graduação da Universidade Presbiteriana Mackenzie. A pesquisa foi iniciada em junho de 2016 e seus resultados foram apresentados por ocasião da defesa da tese, em dezembro de 2018. 


			Contudo a motivação para a pesquisa começou muito antes de meu ingresso no doutorado. Entre os anos de 2011 e 2015, trabalhei como psicóloga da rede pública municipal de saúde de Campos do Jordão-SP. O atendimento era feito via Sistema Único de Saúde (SUS) e a demanda era grande. O sofrimento de muitos pacientes parecia estar relacionado ao seu próprio contexto social, o que me fazia pensar em propostas de atenção à saúde que ultrapassassem as paredes das instituições públicas. Eu pensava em uma cultura social capaz de potencializar a saúde das pessoas, e de reduzir os gatilhos sociais que atuam como deflagradores do adoecimento psíquico. 


			Em um dia trivial de trabalho, ainda respirando os meus anseios utópicos, recebi em minha sala de atendimento uma paciente que eu já vinha acompanhando há algum tempo. Além da psicoterapia, ela também recebia atendimento psiquiátrico e fazia tratamento medicamentoso. Nesse dia, ela estava desolada. Explicou que participava de um grupo de terapia ocupacional promovido por uma instituição do município e que esse grupo havia sido desativado naquela semana. A paciente relatou seus sentimentos de autorrealização e de fortalecimento de sua autoestima advindos da participação naquele grupo. Expressou o quanto se sentia gratificada ao ensinar outras pessoas, o quanto se sentia respeitada e se sentia “alguém”. Ela ensinava pontos de crochê e tricô, dentre outras atividades realizadas no grupo de terapia ocupacional. Naquela sessão de psicoterapia, pude perceber o potencial que um espaço de socialização pode ter para promover a saúde emocional das pessoas. 


			Ao final de 2015, quando estava me preparando para o processo seletivo para o doutorado, decidi elaborar um projeto de pesquisa que investigasse um contexto social de desenvolvimento humano, tal como aquele descrito pela minha paciente. Optei por um ambiente de pesquisa que não estivesse inscrito no âmbito das instituições públicas. Essa opção não foi aleatória. Eu realmente acreditava – e acredito – que a promoção do bem-estar pessoal e social é tarefa de cada cidadão, e não apenas do Estado. Pensei então no grupo “Mãos Solidárias”, que eu já conhecia, ainda que superficialmente. 


			O referencial que deu suporte à investigação advém de uma paixão da juventude: a Filosofia de Martin Heidegger (2012a) e a apropriação de seus conceitos pelo campo da Psicologia. Minha atuação como psicóloga clínica sempre foi pautada no referencial fenomenológico-existencial, mais detidamente, na Daseinsanalyse. A partir da leitura de ser humano como Dasein e como ser-no-mundo, empreendi a tarefa de investigar o grupo Mãos Solidárias. Ainda inflamada pelo depoimento da minha paciente do serviço público de saúde, tinha comigo uma suposição de trabalho: o grupo Mãos Solidárias pode ser um espaço favorável ao desenvolvimento da autonomia, autoestima e autenticidade das mulheres que ali congregam. Foi ancorada nessa suposição que desenvolvi a pesquisa.


			O livro está organizado da seguinte maneira: no primeiro capítulo, apresento os conceitos heideggerianos que fundamentaram a investigação – Dasein, ser-no-mundo, ser-com, impessoalidade e ocupação. Procuro demonstrar como esses conceitos aplicam-se ao grupo pesquisado e como se prestam a uma elucidação da questão do ser propriamente si-mesmo das participantes do grupo.


			No segundo capítulo apresento o método da pesquisa, que foi construído a partir da pergunta pelo sentido do ser. Nesse momento, indico a população pesquisada, descrevo os instrumentos e procedimentos para a coleta de dados, e explico os procedimentos de análise. Procuro também compreender a relação entre o ôntico e o ontológico1 e suas implicações na pesquisa fenomenológica.


			No terceiro capítulo abordo a questão da mulher na sociedade ocidental. O ponto de partida dá-se em uma reconstrução histórica da questão da mulher, desde Hannah Arendt (2014) e Simone de Beauvoir (2016) até Michel Foucault (2017) e Judith Butler (2017). Também percorro o conceito heideggeriano de facticidade para entender os limites impostos ao destino da mulher e investigar as possibilidades de abertura de seu próprio ser, a despeito desses limites. 


			No quarto capítulo os resultados da pesquisa são apresentados e discutidos. Primeiramente, traço o perfil das mulheres que participavam do grupo Mão Solidárias à época em que foi realizada a pesquisa e, mais especificamente, o perfil das entrevistadas. Em seguida, apresento os resultados das entrevistas, que foram classificados em 12 unidades de sentido: ser-com; solidariedade e voluntariado; suspensão da cotidianidade; gratificação no convívio e no trabalho; ensino e aprendizagem da técnica artesanal; crescimento pessoal; autenticidade; valor econômico e social do artesanato; significado do trabalho artesanal; autoestima e autorrealização; vida do lar e convívio social; reflexão sobre si-mesmo e redimensionamento de problemas. 


			Por fim, à guisa de considerações finais, procuro encontrar uma síntese dos resultados obtidos na pesquisa, tendo em vista o referencial teórico em Heidegger (2012a), e não deixando de considerar os limites impostos pelo recorte de uma investigação científica.


			— A autora.


			





PREFÁCIO 


			Poucos pesquisadores tem a coragem de Débora Inácia Ribeiro, e por quê? Porque Débora enfrenta o desafio de entrelaçar, por assim dizer, a dimensão aparentemente simples do cotidiano do trabalho manual de mulheres voluntárias e o pensamento de Heidegger! A princípio, parece impossível realizar tal feito investigativo, mas Débora consegue ter o olhar sábio de ver e interpretar as possibilidades do Ser Humano. A existência humana que Heidegger (2012a) chama de Dasein é a existência aberta para o seu próprio Ser. Eis o motivo do filósofo alemão preocupar-se com a existência humana como possibilidade de Ser. As voluntárias do grupo Mãos Solidárias expressam o seu modo de Ser em seus fazeres manuais. 


			O trabalho manual não é um simples fazer de apetrechos para terceiros ou algo do gênero. É no trabalho manual que as voluntárias têm a possibilidade de abertura, como diria Heidegger (2012a), para o seu Ser. O que significa, então, tal abertura? Ela significa que as voluntárias não estão lá, no grupo Mãos Solidárias, como simples passatempo em suas vidas. É no cotidiano das reuniões do grupo que as voluntárias têm a abertura para compreensão delas mesmas, do seu modo de Ser. 


			Débora, ao longo do seu livro, faz o caminho para o Ser das mulheres do grupo Mãos Solidárias. É nesse caminho, que se dá por meio do cotidiano, que Débora diz: “é no cotidiano que o sujeito funda o ser-si mesmo” (p. 107). Embora ela também nos diga em um sentido heideggeriano que o cotidiano também pode nos lançar no nosso ser impróprio, isto é, na nossa existência inautêntica. 


			O leitor encontrará no texto da nossa autora a possibilidade de interpretar o humano, a elaboração de sua humanidade de Ser, por meio do seu fazer apetrechos para terceiros. O que eu chamei de simples, como fazer, não significa simplório! Antes o fazer em sua simplicidade é a própria abertura para o humano se fazer humano em seu Ser, ou seja, em uma possibilidade de Ser Humano, no caso específico, humano em seu Ser feminino. 


			Cabe salientar, ainda, que a investigação da autora foi realizada numa perspectiva epistêmica interdisciplinar que envolveu áreas aparentemente distintas, como a Filosofia, a Psicologia, a História da Cultura e a Arte. Débora não é uma intelectual fechada em parâmetros meramente disciplinares! Aí está a sua riqueza como pesquisadora e professora. Para mim, que a orientei nesta pesquisa, é uma honra fazer este presente Prefácio para o seu livro!


			Caro/a leitor/a, você irá ler um livro indispensável para sua formação, seja acadêmica, seja para sua humanidade.


			Boa leitura!


			Prof. Dr. Paulo Roberto Monteiro de Araujo


			Professor no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie.
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INTRODUÇÃO


			Desde Heráclito (535 a.C.-475 a.C.), já se compreende o Ser2 como “reunião originária” (Logos), em oposição ao “amontoamento de entulho” (Sarma) produzido na cotidianidade. Ao Ser convém eminência e predomínio3, enquanto o mundo cotidiano permanece sob o amontoamento de entulhos. No entanto o Ser e o mundo cotidiano não são duas coisas separadas. Estão entrelaçados. Submerso na cotidianidade, o Ser tem diante de si a tarefa de encontrar seu modo mais próprio de expressão, mesmo em meio ao amontoamento de entulhos. 


			 Em todo tempo e, sobretudo, em nosso tempo, o Ser está lançado em um excesso de referências que facilmente lhe encobrem o sentido originário. São referências que não construímos, mas assimilamos quase sempre de maneira irrefletida. Nesse mundo em que tudo está previamente dado, tudo está à mão (vorhanden), manter contato com a originalidade do Ser se constitui tarefa difícil. A verdade profunda de si-mesmo, na cotidianidade, sofre um processo de encobrimento. O dia a dia das tarefas e necessidades, dos apelos e pressões, das repetições e dos excessos, torna-nos insensíveis para ouvir o único apelo que realmente importa, o apelo para cumprir o nosso ser mais próprio. O resultado disso se concretiza em um modo inautêntico de viver, no qual não existe abertura para a Verdade do Ser.


			Muitas pesquisas têm demonstrado que a psicoterapia pode utilizar, com propriedade, os conceitos de Heidegger em sua tarefa de facilitar a abertura do Ser de seus clientes4. Desde o encontro entre Martin Heidegger e o psiquiatra Medard Boss5, o pensamento do filósofo tem sido apropriado pela psicoterapia, com o intuito de buscar uma compreensão fenomenológica dos pacientes. A perspectiva da investigação é a perspectiva do Ser, apresentada inicialmente em “Ser e Tempo”6, livro publicado pela primeira vez em 1927, e desenvolvida tanto pelo filósofo ao longo de toda a sua obra, quanto por psiquiatras e psicólogos, sobretudo aqueles que adotaram a abordagem denominada como Daseinsanalyse7.


			Seguindo a perspectiva daseinsanalítica, perguntamos: existiriam outros espaços facilitadores à abertura do ser, além da psicoterapia? Haveria em nossa sociedade espaços que se ofereçam à construção de sentidos e que possibilitem o desvelamento de si-mesmo? Seria o grupo Mãos Solidárias, e o trabalho artesanal ali realizado, esse espaço favorável à abertura do ser? Compreendemos que a vida social e cotidiana funciona predominantemente no sentido da obstrução à emergência da verdade do ser. Michelazzo8 propõe que a perda do acesso ao pensamento do ser representa o maior perigo das sociedades modernas:


			Heidegger dirá que estamos à beira do abismo, não pelos perigos advindos das máquinas ou ogivas nucleares, da violência das grandes cidades ou mesmo da barbárie cultural, mas antes e justamente, da possibilidade real de que o homem possa não ter mais acesso ao pensamento do ser que é aquele que traz o sentido das coisas para o homem. E fazer sentido significa compreender-se a si mesmo ao lidar com as coisas, ser tocado e afetado por elas, habitar na sua proximidade. Assim, um possível esquecimento definitivo do ser, verdadeiramente constituiria para nós o perigo supremo, pois isso significaria o desaparecimento para sempre da essência do humano no homem. 


			O “pensamento do ser” é o que buscamos investigar neste livro. O filósofo alemão Martin Heidegger9 nos fornecerá o referencial teórico para tal empreitada. Afirma ele que na era da técnica, quando se estabelecem fins e para isso se empregam meios, a grande ameaça é que a técnica sobreponha-se ao humano. Quando isso acontece, como tão bem assinalou Michelazzo10, as sociedades humanas se colocam “à beira do abismo”, ameaçadas pelas máquinas, que já não estão submetidas ao bem comum da humanidade, ameaçadas pelas ogivas nucleares, pela violência e pela barbárie cultural, mas, sobretudo, e como mola propulsora para que tudo isso aconteça, ameaçadas pela perda da reflexão sobre o humano. Sustentamos que seria essa reflexão – que se põe ao encalço da verdade do ser – o elemento capaz de lançar o humano para a realização de sua verdade mais originária, a saber, o cuidado do ser. Diz o filósofo: “O homem é o pastor do Ser”11. A ele foi dada a tarefa de cuidar, “pastorear” o seu próprio ser.


			A dignidade do ser humano, ao reconhecer-se como aquele que tem a tarefa de guardar a verdade do ser, ultrapassa em muito, de acordo com Heidegger, a dignidade proposta pelo humanismo, tal como o foi concebido pela metafísica12. Em sua “Carta sobre o Humanismo”13, o autor argumenta que a linguagem e a construção do pensamento proposta pela metafísica alcança tão somente a verdade dos entes. Por isso seria preciso restituir um sentido à palavra “humanismo”, pensando-a sob a perspectiva do ser. Este foi o trabalho proposto pelo filósofo a partir Ser e Tempo e no desenrolar de toda a sua obra, até sua morte (em 1976). 


			O livro que o leitor tem em mãos apresenta o resultado de uma procura: investigamos a “humanidade” das mulheres que trabalham no grupo Mãos Solidárias sob a perspectiva de desvelamento da verdade do ser; perspectiva esta que Heidegger14 considera como a superação da metafísica.


			Uma vez que colocamos como questão “a humanidade das mulheres” – sem perder de vista que esta palavra “humanidade” é empregada aqui no sentido do desvelamento de si-mesmo –, precisamos esclarecer em que contexto se investiga a questão. Trata-se do contexto do trabalho, mas não de qualquer trabalho, do trabalho artesanal. Trata-se também do contexto comunitário, do trabalho que é realizado em grupo. Um grupo de mulheres, o grupo Mãos Solidárias.


			Ortega y Gasset15 propõe que todo trabalho humano, desde o mais primitivo, é sempre realizado por meio de alguma técnica. Não é diferente no grupo Mãos Solidárias. O trabalho ali realizado lança mão de uma modalidade técnica que o autor denomina como “a técnica do artesão”, aquela em que o trabalhador está junto à obra desde o momento de sua concepção até a utilização ou venda. Mas até que ponto o uso da técnica facilita ao homem a abertura de seu próprio ser? Ou seria a técnica mais um elemento da cotidianidade que se amontoa como entulho, obstruindo a abertura do ser? De acordo com Michelazzo16, os artefatos produzidos pela técnica estão se avolumando a tal ponto que, na modernidade, tem-se colocado em risco o pensamento mais originário do humano, que é o pensamento do ser. 


			Uma vez que o trabalho humano é sempre realizado por meio da técnica17, e uma vez que a técnica moderna tem ameaçado o pensamento do ser18, a questão que se coloca é: como pode o homem viver e trabalhar sem perder o contato com o seu próprio ser? Em “A questão da técnica”, Heidegger19 discute a subsistência de duas interpretações diferentes que envolvem a palavra técnica: a técnica propriamente dita, que se define pela maquinação e produção, e a essência da técnica, que é uma procura, um “modo de desabrigar” algo que ainda estava oculto. Diz o filósofo: “A técnica não é a mesma coisa que a essência da técnica. [...] a essência da técnica também não é de modo algum algo técnico”20. A técnica é a força que calcula e produz, enquanto a essência da técnica revela que o homem, surpreendido em seu desabrigo, é desafiado a pôr a descoberto a verdade das coisas. É sob essa segunda perspectiva que pretendemos abordar a técnica das artesãs no espaço de trabalho do grupo Mãos Solidárias. Identificamos o trabalho – manual e comunitário – ali realizado com a ideia de essência da técnica, ou seja, não como impedimento à revelação da verdade do ser, mas como um desabrigar que desafia o ser a pôr a descoberto a verdade das coisas e a colocar-se também frente a si mesmo, produzindo aquilo que denominamos como o desvelamento de si-mesmo21. Sendo assim, compreendemos que o grupo Mãos Solidárias pode se apresentar como ambiente facilitador à abertura do ser do Dasein22, possibilitando às mulheres que ali trabalham o desvelamento do seu ser mais próprio.


				O grupo Mãos Solidárias é um grupo de mulheres que se reúnem semanalmente para a realização de trabalhos artesanais com a finalidade de obter renda para doações a instituições e entidades beneficentes do município de Campos do Jordão-SP. No mês de junho de 2016, quando foi iniciada a pesquisa, estavam cadastradas no grupo 42 voluntárias. Essas mulheres se reúnem todas as terças-feiras à tarde no salão social da Igreja Metodista de Campos do Jordão e realizam atividades como: costura, crochê, tricô, pintura, bordado, tapeçaria e trabalhos artesanais em geral. Os artigos produzidos por elas são vendidos em bazares, feiras e festas da cidade – por exemplo, a Festa da Cerejeira23 – e a renda obtida é doada a instituições como a Apae (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), o Lar do Outono (clínica e residência geriátrica) e a Casa Divina Providência (casa de repouso para idosos), todas no município de Campos do Jordão. 


			 O trabalho do grupo Mãos Solidárias começou inspirado na Liga do Lar, projeto do Exército de Salvação que tem por objetivo a confecção e venda de trabalhos artesanais, para arrecadação financeira em prol dos projetos sociais da instituição. Em Campos do Jordão, o Exército de Salvação manteve, a partir do ano de 1968 até 2014, um projeto de acolhida a pessoas idosas, o Lar do Outono – clínica e residência geriátrica. A Liga do Lar funcionou por muitos anos nesse local. Os projetos sociais do Exército de Salvação são mantidos principalmente por meio de doações de pessoas físicas e jurídicas. Participavam da Liga do Lar mulheres que queriam contribuir como voluntárias, confeccionando trabalhos manuais que eram vendidos, sendo a renda aplicada em benefício da instituição. Nesse período, o grupo contava com cerca de 20 voluntárias.


			No início do ano de 2009, o trabalho precisou ser interrompido, por solicitação da direção do Lar do Outono, que não podia mais ceder seu espaço para a Liga do Lar. As mulheres que atuavam naquele projeto não consideraram a perda do espaço físico como determinante para a dissolução do grupo. Resolveram dar continuidade aos trabalhos, agora sem vínculos com o Exército de Salvação. Mas precisavam de um local para a realização dos trabalhos.


			No dia 17 de março de 2009, reuniram-se, nas dependências da Igreja Metodista, 16 mulheres que participavam da Liga do Lar para tomar decisões sobre o destino do grupo. Ainda sem ter definido um local para os trabalhos, o grupo procedeu às seguintes resoluções24: 


			-	As reuniões seriam todas as terças-feiras, das 14h às 16h (em 2016 esse horário estava ampliado para: das 13h30 até as 17h).


			-	As atividades do grupo seriam: uma devocional (leitura bíblica comentada e oração), a realização dos trabalhos manuais e um chá ao final dos trabalhos (sempre acompanhado por lanches preparados pelas voluntárias).


			-	As 16 participantes dessa reunião seriam consideradas sócias-fundadoras do grupo.


			-	O grupo seria liderado por uma equipe composta por coordenadora, secretária e tesoureira.


			-	Haveria eleições anuais para a diretoria do grupo. 


			-	O rendimento dos produtos confeccionados pelo grupo seria doado a instituições e entidades assistenciais do município.


			-	O grupo passaria a se chamar “Mulheres Virtuosas” – em referência à passagem bíblica de Provérbios 31, que enaltece a operosidade da mulher.


			Logo em seguida a essa reunião, foi disponibilizado para a realização das reuniões do grupo o local de culto da Igreja Presbiteriana de Campos do Jordão. Nos anos de 2009 e 2010, os trabalhos foram realizados ali. No início de 2010, por sugestão da coordenadora e votação unânime das sócias, o grupo passou a se chamar Mãos Solidárias. A partir de 2011, a Igreja Metodista passou a ceder seu salão social para as reuniões. A localização da Igreja Metodista foi considerada mais central, fator que facilitaria o trânsito e a participação das sócias. Também o espaço físico e as instalações desse salão social foram considerados mais adequados para a realização dos trabalhos. 


			Vale ressaltar que, embora o grupo se reúna no espaço físico de uma igreja evangélica, mantém-se como grupo autônomo, independente das resoluções da igreja, recebendo sócias independentemente de sua confissão de fé.


			Além das reuniões semanais para a confecção dos trabalhos, o grupo mantém outras atividades:


			-	Reunião mensal da diretoria.


			-	Realização de bazares e chás para venda dos artesanatos e arrecadação financeira.


			-	Comemoração dos aniversários das sócias.


			-	Passeios semestrais (por exemplo, passeio ao Horto Florestal de Campos do Jordão).


			-	Participação em feiras e festas da cidade (por exemplo, Festa da Cerejeira), com barraca de venda de artesanato.


			Em junho de 2016, o grupo contava com 42 mulheres cadastradas. O cadastro é preenchido após três visitas da participante, e quando esta demonstra interesse em participar do grupo. As mulheres cadastradas são chamadas de “sócias” ou “voluntárias” e contribuem com uma mensalidade que, na época, estava estabelecida em R$ 5,00. 


			Como pesquisadora, frequentei as reuniões do grupo no período de junho de 2016 a junho de 2017, participando das atividades e rotinas juntamente com as voluntárias. O horário de início das atividades era às 14h, embora a sócia responsável por abrir o salão estivesse presente desde as 13h30. A partir desse horário já se iniciava a realização dos trabalhos, havendo, posteriormente, um momento de meditação devocional, um lanche e também a conversação informal. Segue o relato de meu primeiro dia de imersão no campo de pesquisa. A modalidade de observação realizada era aquela inscrita no referencial da observação participante. 


			Minhas impressões sobre o campo de pesquisa. Primeiro dia, terça-feira, 28/06/2016. Ambiente físico: salão social da Igreja Metodista de Campos do Jordão – local espaçoso, paredes recentemente pintadas, ambiente limpo, claro e arejado, com aparência de simplicidade. Quatro mesas de madeira grandes dispostas paralelamente ao longo do salão, além de duas mesas pequenas, uma situada à entrada do salão e outra disposta ao lado da porta da cozinha, ocupada pela sócia responsável pela tesouraria. Atividades realizadas: ao redor das mesas estão dispostas cadeiras ocupadas pelas voluntárias, que trabalham em atividades diversas: crochê, tricô, pintura de pano de prato, costura artesanal e confecção fuxicos e peças de biscuit. Ao fundo do salão também há uma mesa com máquina de costura ocupada por uma sócia. Modos de realização dos trabalhos: a primeira impressão sobre a realização dos trabalhos é que não existe uma liderança determinando quais e como os artesanatos devem ser confeccionados. Aparentemente cada sócia trabalha seguindo sua própria iniciativa. A maioria das mulheres conversa enquanto trabalha, porém, o ambiente não se torna barulhento. Algumas mulheres trabalham em silêncio. O ambiente parece oferecer bastante liberdade às participantes. Frequência no grupo: nesse dia compareceram à reunião 35 mulheres. O pastor da Igreja Metodista também estava presente, e também havia três crianças e um bebê, pois, algumas mulheres levam, eventualmente, seus filhos e netos às reuniões. Finalização das atividades do dia: às 16h30 a tesoureira toca um sino e pede para as mulheres recolherem o material de trabalho. Por volta das 16h algumas mulheres já haviam recolhido o material do artesanato e ido para a cozinha, contígua ao salão social, onde começaram a preparar o lanche. As mesas são forradas com toalhas amarelas. Observo que uma sócia se despede e vai embora nesse momento. Transcorrem uns 10 minutos até que todo o material seja organizado. As mulheres se dispõem em círculo ao redor do salão. O pastor pede a palavra e procede a uma devocional, com uma leitura bíblica comentada e uma oração finalizando. Antes desse momento devocional, o pastor me apresenta ao grupo e pede para eu expor brevemente meus objetivos para a realização da pesquisa. Havia também uma visitante que foi apresentada ao grupo e convidada a participar das atividades nas reuniões posteriores. Após esse momento de finalização das atividades do dia, as mulheres que estavam na cozinha trazem um lanche: chá, café, bolos, biscoitos, etc. O lanche é servido na mesa central. As mulheres se servem e conversam de maneira mais audível do que na hora dos trabalhos. Algumas mulheres se despedem e saem, outras se dirigem para a cozinha para lavar a louça, outras varrem e arrumam o salão. Despeço-me e saio às 17h30, permanecendo apenas o pastor e quatro mulheres no salão.
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